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ÀNNO IV. SABBÁIN) 26 DE NOVEMBM DE lSM

 

¡STRIGT-O DE AVEIRO
PUBLICA-SE ÁS TERÇAS, QUINTAS E SABBADIDS

  

Preços das assignatnras

zw*

COM ESTAMPILHA SEM ESTAMPILHA

Por anno . . . . . . 35800 Por anne. . . . . .3â000

a semestre.. . 115900 \ n

a trimestre.. 1.5000 s trimestre.. »3800

 

Subscreve-sc. e vende-se unicamente em Aveiro no escríptorio da admimstração, Largo de S. Gonçalo,

para onde deve ser dirigida toda a correspondencia, franca dc porte. - Os manuscriptos enviados à

redacção, sejam ou não publicados, não serão restituidos. - As assiguaturas serão pagas adiantados.

semeatrc---lâwo Folha avulso 40 rs.

Preços das publicações

W»

Aununcios, por linha . . . . . . . . . . . . . . . .. .15 rs.

Ditos repetidos, por links. . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Correspundcucias d'ínterssss partia., lda. 90 rs.

Ditas d'intersssa publico - gratis.

 

EXTERIOR

Francar-Morrcu no dia 22 o ar-

chispo de Albi.

No primeiro dia do mez de (lcznmln'o

proximo começará. nos cofres do banquei-

ro Rotechild 0 pagamento do semestre da

divida romana.

Em Paris, nao obstante a evidencia

do symptonms contrai-im, falIa-se não só

de uma manifestação diplomaliua da Fran-

çll para l'l'sgllnrdllr n“ l'Ílllll'H l) [hulCl' LUMI-

poral da santa cadeira, por negociações

com OR governos fuvnrnrcis tt e~tu causa,

mas tambem de providenvias interiores

aos mesmos llnl, [aos como a urgnliisaçño

otlicial da percepção do dinheiro de S. Pe-

dro e dos aliatanu-.ntos para o exercito

pontilicio protegidos pela inictm'idade.

Estes boatos sito falsissimos, e só con-

seguem dar maior realce. ao caracter pro-

fundamente uniturio do traclado de lã do

setembro e ao principio da não interven-

çño que ncllo ontd disposto.

lnglalerra.- O :Morning Post»

diz que havendo passado o receio do um

conilicto geral cln'opeu, pela cenclusño do

tratado de paz entre as grandes potencias

allenli'ls e a Dinamarca, julga. saber que

o governo inglaz resolveu hropor grandes

rodar-ções no orçamento do exercito e da

nmrinha para o anne proximo de 1805.

O mencionando periodico acredita que

as potencias do continente cnropco magni-

rão o exemplo da Gran-Bretanha, tanto

mais, quanto que o seu estado financeiro,

em geral, reclama grandes economias,

que só uma paz solida o duradoura pode

realimr.

O balanço semanal do banco de In-

glaterra da Os seguintes resultados :

Augmento : conta Corn-nte do thesou-

ro, 581,532 libras esterlinas ; deposito

metalico, 202,085 libras csterlinas ; reser-

va das notas, 386,940 libras esterlinas.

Diminuição: contas cerrentcs parti-

culares, 12,216 libras esterlinas ; carteira,

201,053 libras esterlina!,

O ¡Glasgows chegou a Londres le-

vando 6602000 dollards, e o «Now York»

5432200 dollards.

0 novo Corsario confederado «Senan-

doalu recebeu todo o seu armamento no

alto mar,

As auctoridades de Liverpool ni'io

deixaram sahir o navio :Great Western»,

por ter informações de que levava a seu

bordo grande numero de individuos para

o serviço do exercito federal da America;

mas tendo-se jul ado falsas taes noticias,

está-se procedeu o às convenientes averi-

gunções.

O «Tunninnians chegou a Sontham-

pton, levando 10592271 dollards. A fe-

bre amarella faz grandes estragos na Ha-

vana. ,

Russia. -- As ultimas noticias do

Levante dizem que 12:000 russos denota-

'ram o Kan de Ehokand em Camasia e

que occnpm'am as cidades de Faschuud e

de Khekand.

ltalla.-O parlamento approvou os

cinco primeiros artigos do projecto de lei

ácerca de reformas na fazenda.

Toma cada dia em varios poutos da

Italia nmiores proporções o tleagmto em

consequencia do projecto de lei relativo

da novas contribuições.

Foi votada a lei, relativa á. transfe-

rencia da capital de Italia para Florença,

por 297 votoa'contra (i3.
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No dia 20 devia discutir-se as pro-

videncias linanceirus ultimamente propos-

tas, para pôr em execução o couvenio fran-

(Jo-italiano.

AtIirma-se que a commissño encarre-

gada do examinar o projecto de loi, rela-

tivo á venda dos bens territoriaes so ma-

nifesta inteiramente opposta á adopção

deste projecto.

Diz a «Garanta do Trento», que do

recoulro entre os insurgentes do Frioul e

as tropas italianas, que houve perto (lc

llagolino c de que demos conta em tempo,

resultou um verdadeiro combate, havendo

muitos mortos e ferido.

Gramm- O gonverno hcllono con-

tinua, u encontrar na assembléa nacional

uma opposicño Inuito vigorosa, com quan-

to a maioria lhe tique liel.

O voto de censura ao ministerio, de

que demos conta, e quo foi rejeitado por

177 votos «Outra 118, tem dado que fal-

lar. O uunwl'o da maioria é bastante avul-

tado para dar que reflectir ao rei e aos

seus conselheiros.

Sua magestade o rei dos lu'llcnos na

sua missiva, agradece a ;assembleia ter ul-

timado a constituição, e lixa um dia para

o juramento.

Em consequencia da missiva ter sido

publicada anti-s do se lêr á, assemblêa, a

opposição propnz por esse facto um Voto

de censura contra o ministerio. O proce-

dimento do governo foi approvado por

177 votos contra 118.

Mexico. --- As tropas da Juarez

continuam disperaando-su. No combate on-

de falloceu o coronel francez Martim, mor-

reram Os generosa juaristas Mascarenas,

Aleadi e Sauchi Ramona, licanclo grave-

mente ferido Carvaial.

O general Mojia ocenpa com as suas

tropm qnas¡ todo o estado de Nuova Leon,

e dirigiu uma parto (lellas para Bagdad, e

propõe-se oceupnr Piedras Negras, para

terminar a sua expedição ao norte.

Diz se que as tropas do general Da-

nay, juntamente com as do Marquez, se

dirigirito para Colina, chegando até Maza-

tlan.

O vento norte qnn reinava em Vera

cruz tizéra cessar o vomito.

_M
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Avelro, 26 de novembro

A camara municipal de Aveiro ou-

vindo os rugas e queixas dos habitantes

da cidade, parece estar emlim decidida a

cooperar para a vinda de um corpo de tro-

pa para aqui de quartel permanente.

A ser sincero o proposito dos repre-

sentantes do municipio, não tardará nmito

que Aveiro comece a gosar as vantagens

da permanencia do corpo a. que lhe dão

direito a sua posição topographica, e mais

que tudo á proximidade em que está do

caminho de ferro.

Resolvida a questão vital -a repara-

ção ou editicaçito de casa propria para

quartel - o governo não se demorará nm

instante em mandar para aqui um corpo,

aproveitando esta posição que é a melhor

oollocaçño que actualmente se pódc esco-

lhcr.

Venha, e venha qualquer, posto que

continuauws a sustentar que deve ser o 0

quo esta em Penatiel. A sua collucação

aqui é incomparavclmsnte mais util do

que lá.. l)'aqui destaca promptamcnte para

o sul e guarda a parte norte do districto,

conquanto que em Penalicl é mui limitada.

a arca a que pode chegar com brevidade.

Em vista. da promessa _já feita pelo

cxm.” ministro da guerra de mandar para

aqui um corpo e das más condições de*

aquartolamcnto cn¡ que está o 6 em Pena-

ñebderc julgar se decidida a sua passagem

para Aveiro,e :í camara cumpre não perder '

lllll lllSltHltt! nll preparação llO quartel.

E' necessario estudar qual dos edili- i

cios nacionacs se presta melhor ao lim em

questão e adoptal-o proviaorimnente, em

quanto se não decidir a supprcssãc dos cou-

ventos.

Parece-nas que o actual quartel de

S. Domingos com os reparos essenciaes,

que não poderão demandar avnltada som-

ma, so prestará ao amnnnodamento de um

corpo em força de 400 ou 500 praças, se

não nas melhores condições, como hoje

aconselham os principios da. scieucia e

accio, pelo nienos com a precisa capacida-

de, resguardo e derem-.ia.

Parece-nos pra-,terivcl o edilicio de S.

Domingos ao de Santo Antonio, e disto

nos occuparemos no seguinte numero.

_W_

Breves consldcracôes sobre

a lustrncção primaria

Se, como dissemos, o ensino prima-

rio é de tanta necessidade para o progres-

so moral, e intellectual do nosso paiz; se

os meninos devem nas escholas de instruc-

ção primaria beber o primeiro leite da

civilisaçüo; é de grande importancia 0

haverem reconhecidas e completas habi-

litações naquollcs, que forum encarregados

de snbministlar-lhe o primeiro piIo do

espirito.

E” esta uma das missões mais angus-

tas de que o homem se encarrega ; e que,

nao cumprindo,o torna responsavel peran-

to Deus e os homem do gravíssimo damno

que causou á sociedade. Pense bem o pro-

fossor de iustrncção primaria na verdade

da llOSHu asserçiio. Olhe, que educando e

cultivando aquellas tenras vcrgonteaa, fór-

ma. os verdadeiras homens de bem ; os

espiritos I'ectos, probos e honrados; os

homens capazes de se sacriticarem pelo

bem du patria, da religião, e da liber-

dade.

Na oschula do instrucçño primaria se

começam a desenvolver e a formar os sa-

bios, os politicos, os legisladores, os Ina-

gistl'uths probos, os sacerdotes exempla-

res, e os guerreiros dedicadas ao bem da

religião e da patria.

A necessidade do bons mestres éuma

verdade da primeira intuição.

Não tendo as creanças quem os edu-

que bom, moral e iutellectualmente, nos

seus primeiros annos, a custo poderão pa-

ra o futuro perder os maus habitos, que

lhes incutiram. Um bom professor de ins-

trucci'to primaria é o principio de uma ex-

cellente educação.

Por isso deve elle saber bem os

principios da nossa. lingua : conhecer as

diÍÍ'erentes partos em que está. dividida;

escrever com acêrto; e pronunciar as pa-

lavras com a sua devida accentuação, e

fazer por eliminar todos os erros e vícios

da lgitllra e escriptu. Devem tambem sa-

ber a arithmotica elementar, o tiaahnente

 

l ter conhecimentos de tudo quanto diz res-

peito a este ramo de instrucção.

Infelizmente nem todos os professores

tem estas habilitações. Conhecemos alguns

que não sabem escrever bem e ler com

acôl'to, falta esta muito prcj udicial na vida

social.

Alguns professores lia, que são com-

pletamente habilitados; mas o numero des-

tcs é menor do que o dos primeiros. E n

rasão diiato é a má remuneração do sor-

viço. Alguns destes, porém, não curam de

ensinar hein as crcanças, pois que o parco

salario que lhes da o governo, mal chega

para a sua sustentação, e por isso procu-

ram outro meio de vida como ajuda de

custo.

E' uma vergonha! Que estejam para

ahi empregados sem trabalho, ou que umi-

to pouco fazem, a perceber grossas quan-

tias, empregados, dizemos, que só serch

de sobcarrcgar o thesouro, o que o pro-

fessor do instrucção primaria, que desde

pela manha até á noite tem de se maçar

com as creanças, aturar todos os seus

desatium. e receba a insigniticante quan-

tia do 330 réis por dia! E' uma immora-

lidade. Vejamos se esta triste e mcsquinha

verba cln'ga para elle viver. Façamos uma

resenha do que lhe é mais necessario para

a sua vida.

Para aluguer de casa (e nito ha

deser muito grande). . 30 ,

Almoço. . . . . . 40

Jantar . . . . . . 120

Cêa. . . . . . . 60

Azeite para estudar á noite 20

Sonnnem e vejam o que lhe cresce.

E com isto ha de Vestir-se decentemento,

ter quem o sirva; comprar mobilia de ca-

sa, etc. etc. Este ordenado ha de chegar

para tudo! E note-se que este calculo é

feito para os que vivem n'uma terra pe»

quena, ondc oa objectos de consumo silo

mais baratos. Onde elles ão mais cama,

isto é nas terras grandes, então ainda tica

empenhado o protessor.

O professor do ensino primario além

de ter rcstricla obrigação de saber o¡ prin-

cipios da lingua portuguesa, e outros co-

conhecimentos de que tanto carece para

bom ensinar, deve ser morigerado, c de

boa índole.

A esta qualidade do professor dove a.

anotou-idade competente muito attender.

O professor dove saber ministrar aos me-

ninos o pão intellectual, e ter cuidado cm

que elles o approveitem bem.

Ensinar a educar com boas maniras,

com bom agrado, e do tal forma, que em

vez delles o temerem como um verdugo,

o :unem e venerein como um pao que llios

as o sustento intellectual, é este o dever

delle.

Não é á força de palmatuadas que

se faz um bom discípulo, é sim com tra-

balho, bom modo, e sobre tudo com pa-

ciencia.

Veja o professor que aquellas crean-

ças derem ser os seus cuidados, os seus

amores, as Hores Inimosas, que tem de

cultivar, para um dia as apresentar á

sociedade que as entregou ao seu cuida-

do.

Haja boa escolha de professores; e

a estes pague-selhes bem.

A. Candido Figueira.

(Coatiauur-se-lm.)

 



+ l nhas desordens? Não tomará, nao; p'or

, mal dos nossos "pec'eados, deixam obrar a

natureza: o estas naturezas pervo'rtid'as

pelo vicio e dominadas pela paixão.

' Tudo matam, assolam, destroem e

põem por terra. Foi uma praga do gafa-

nltotos que se deitou ao concelho, e que

ha de consumer a sua obra sem se lhe ap-

plioar o antídoto.

Não seremos n64 que lhe inveiâmosa

gloria.

As frcguozius de S. João e Frog-aos

mandaram os seus representantes ao seio

da representação nacional em Albergaria:

ninguem o ignora; porém as suas ruas

_'Íiiíe'rgaria a Velha, É? dê no-

vembro de 1864

(Do iwsso correspondente.)

Debalde se clama a este povo. do con-

celho de Albergaria do futuro eatsclysmo

que o espera! Debalde selbe prediz e

maneira do propheta Jonathan esse mesmo

futuro-hqrribile vísul porque parto d'es-

ses habitantes engolphadoa no feio prazer

da orgiapnnl ouvem a trombeta da, Civilisa-

ção ejustiça,quc se faz resoar já bem perto

do todas as partes, como os martcllos ba- por onde passei ha pouco, attestam o con-
tendo as cavilhas na arca de Noé, ea ou- trario maximo nina rua da. Cale em Fros
tra parte aguilhoada pelo egoísmo, nesciu sos.

daquelle que faze felicidade dos povos, e

eseudada pelo despotismo, acha-se surda

de todo. '

Dobalde, pois, tudo, porque nolles

não se encontra occo i

Nos seus discursos religiosos diz o

Bl'. Bastos, (De todos os erros relativa-

mente ti Divindade, o uiais perigoso e o

;nais ineuravel não é o negar a sua exis-

tencia, mas esquecel-a; nao é a revolta,

porém, á inditi'erença.

Quo frisante analogia não se acha cs-

tabelecida. entre estos dois objectos!

Em logar dlalnor, respeito e cuidado

pelas cousas de Deus, temos anI' da pa-

tria e o solio natalicio que nos viu nascer.

Porém respeito e cuidado que devêra ha-

ver pelas rendas do municipio, e obras

de utillidade transforma-sc em completo

desprezo, abandono e inditi'erença, que é

o peor de todossos peccados e erros, como mal. Elle não é que é o tolo, somos nÓH,
diz aquelle grande eseriptor. que mandamos para ali aguelles patura-

Mas aí delles i porque chegada a ho- .tas.

ra derradeira o despotismo, e o reinado

da iadoloncia eu¡ benelieios publicos, acto

boa-se, e os que .tiverem menospresado e

esearnocido das leis,serão depois de devida-

mente castigados, expostos a vindicta pu-

blica que então saldará com alles suas coo-

tas e lhe pagará com usura o que ora. dol-

les recebe. Cautella pois, que a. eSpada de

Damoeles está por um triz a pôr-so-lhe

sobre a cerviz, e depois não ha tergiversa-

ções que prestem, quando se applieamas

vardascadas, dignas por Ícerto de todos os

fementidos e polypodios.

Parece _qIIe com uma secção a que

prezidiu o sr. Manuel Luiz Ferreira, este

sr. averiguara achar-se 'só no cofre cento

e vinte e tantos mil réis, quando constava

antes, e parece resavam as centas da mes-

ma ser um conto '0 tanto!

O sr, Manuel Luiz asseveram-mo quo

ficara boquoaberto, e os vereadores, esses,

pobres homens, ' que assiguam tudo de

cruz feehavam as mitos na cabeça como

homens perdidos e antevendo a ruina dos

seus casaca;

Veremm em que «isto pára. Tornsose

necessaria uma rigorosa syndieancia para

que se acabe com este Continuo escan-

(lalo. '

Esta gente tem \malbaratado tudo!

Na passagem de Sua Magestade lize-

'am-lho um arco de papelão, e mais não

sei eae porcaria!, que n-l'to valiam um pa-

taco, e por tim vao-se a ter 'uma conta de

cento e tantos mil réis, dinheiro @ue não

custou' o 'arco Trajano, em Benevonto na

Italia, construido do mais precioso nun'-

Iuoro do Pares. " a

Nunca se viu'maior desfaçatez e pa-

tifarla. L I

O cano que conduzia em tempo as

aguas para a fonte, 'acha-se todo roto, o

nem mesmo agora na força do inverno ap-

pareee agua, e- quem precisa della vae

@uma valia de eainpinhol

Dizem me que do dinheiro que se

destrib'ue às: amas 'de leites se come muito

tambem já atrai e já nas freguesias. .

Do maneira, meu caro re'dactor, que

isto aquilestá muito perigoso, tanto e mais

que no* pinhal wd'Asambuja, porque dles

aqui estñoidesfm'çados.

Deus vos dê o merecido castigo, hot-

tentotes deste concelho, visto que a justiça

launana tom tiio pouca pressa em tomar

conhecimento dos vossos delictos.

' O'sr: Dolphin¡ Correiivde Mello, d¡-

gnissimo' regedor, por graça do sr. Souto,

desta villa., continua dispensando a sua

\'aéliosa promoção a Miguel Chalópde'quem

na minha antecedente correspondencia live

falls“ 133m'homo .douta o er. governa-

dor civil, ou quem o substitua de tama-

Quer de pé, quer de cavallo torna-se

perigosa a passagem nnquelle caminho;

que lembra os canos de Pariz, onde ia ti-

cando Joiio Valejar. _

Dize me eum quem andas, e dir-te-

hoi quem és, diz o díetndo, e por isso não

devemos estranhar, visto os sro. vereado-

ros d'ali terem tão bons mestres.

Chegou a. esta. villa o ar. Moreira,

quo me dizem vir proceder a uma syndi-

cancia, enem-regado pelo sr. Camisão, na

fazenda d”:iqui, de que é escrivão o sr.

Henrique da Cunha.

Counnunico-lhe que ainda conmrva

em seu puder o sr. Patririo José Alves

Ferreira, 8005000 ra., dinheiro que havia

recebido em tempo da niño da camara, á.

prar, mas como ella faltou ao contracto O

homem abalou-se com ellos, e não l'ez tão

.Até outra vez.

S. el.

w_

Com a devida vauia trauscrevemos

do «Commercio de Lisboa) o artigo que

se segue, que _julgamos interessante :

   

   

   

   

 

   

  

   

   

  

A execução de. Muller

Na manhã do dia 14 foi executado

em Londres o assassino de mr. Briggs.

Não publicaremos. todos ou pornmnores

deste horrivel acontecimento, porque se

riam precisas duas paginas do no<sojor-

nal para. Conter os artigos que a estores-

ieito escreveram o «Times» eoe'l'clegraph

LINK» Daremos apenas os detalhes mais

curiosos, e assim julgamos ter satisfeito os

desejos do leitor.

A's 6 horas da manhã' entrou na pri-

são o. padre Cappel. Muller ajoellmujnnto

ao ministro da. religião e orou com elle.

Eram fervorosas as preces de ambos.

Em seguida dirigiu o ecclesiastieo

varias~perguntas ao condicionado, mas só

obteve por resposita-_Do quoserve con-

feesar ? Os homens não teem pudor para

perdoar pecoados. Muller repetidas vezes

selancóa ao pescoço do padre, ecom a

voz entrocortada polos solu'çoa lhe disse ser

elle (Cappel) o seu .unico antiga-A hora

avançava e o padre tinha de retirar-so.

Agar-rm¡ l'ratornalmeute a mão de Muller

e' disse-lhe : - Silo quasi as ultimas pala-

vras que voa posso dirigir ; porque diana¡

a momento¡ sereis \ataca/.lover. Pedistes-

- mo para vos acompanhar ao patibulo, e é

do meu dever acompanhar-vos. Será po-

rém a miulm ultima pergunta -_ Hauei's

oomnzcttído wo crime de que vos aocusam -

e é em nome de Dons que vos peço-di-

gnos a verdade, só a verdade. Landim-

vos que d'aqui a horas sereis julgado pelo

Tribunal Divino¡

Muller lieou silenciosos¡ estas pala-

vrae..0 padre ministrou-lhe os sacramen-

tos e retirou-se. . -

A, saída da prisão encontrou o sr.

Jonas, a quem disse : -A'Teuho quasi a

certeza 'que Muller confessará o crime rms

ultimos momentos.

O padre Cappol diz ter observado

que Muller, não (distante negar form-al-

mente o crime, apresentava por-vezns in»

dicios- de' culpubilidade. Deus conhecer

isto ao eondomuado e acrescentou, -- Eu

não vos considero um assassino¡ mas sup-

ponho que vos possnistes -da aubita tenta-

ção de roubar o relogio, e que lutando com

mr. Briggs, elle caia, ou vós o lançastes

fóra daearraagem. Nñoifoi isto que. teve

lagar ? «Sabero Deus, e eu creio firmemen-

conta das (tasas, que lho tencionavo con»

 

te quo tendes parto neste crime, Muller _l

não respondeu a estas rellexões

' A's 8 horas ('hcgolt o condmnnado no

logar do snpplioio, ar-umpnnluulo pelo pa-

dro Cappol e'variasautoridmles. Parei-in

socngado. Tinha. a cabeça altivaiuuutu la

vantada e 0 rosto sereno i -- O povo vein

do a presença do espirito diarpielle homem,

Sentiu-so ruteruerido.

Mullei subiu 0a degraus do patilmlo,

acompanhado pelo capellüo, por um official

o pelo padre Cappt-l, n quem chamava o

seu llltit'O mnigo. Chegado ali o ministro

da religião tornou a instar com o condom- i

nado para que dissesse a riu-dade. Muller l

pegou-lhe na mão e roplirou -- listou in-

neeento.

A estas palavras alguns homens do

povo deixaram ouvir estriduntm gargalha-

das, que indiguaram toda a gente.

Entiiu o executor cobriu o rmto do '

condemnado; que ainda mmmurou «- lis*-

tou iunocnnte, estou innoeimio_

- “Hilary-“lhe disse t-m allomz'io u

padre Cnppul idos em 'Jutlr'u tempo aprir

aontarvos ante o Tribunal l_)iiioo._/\ua-

lmva o ministro da religião de proferir

estas palavras, quando o sol até ali enun-

lierto pela nevoa, apparcci'u von¡ todo o

sell esplendor. --- Volto a perguntar-Vos

pela ultima vez: -- Eutacs culpado ou

innoeente 'P

~ Estou innoceute, foi a resposta de

Muller.

_Estaies innocente ? interrogou o

padre.

-- Sim, disse vacillando o criminoso.
Deus, _ , .sabe o que eu li'l.. - l

-~ Dons sabe o que vós fizestns. En-

tão saberá quocommetleates um crime ?

Muller conservou nu silencioso por al-

guns segundo". A linal dirimir-su o movi-

mento dos labios por bHiXI) da cobertura,

e o eoudemnado disse - Ich babe es get/can

- Estou culpado.

- Que Urna tenha miserit-.ordia da

vossa alma, exclamou o padre.

-- l'lsloll certo disso, balbuciou o

condonmado,

O alçapão Caiu n Muller tirou pen-

dente do pe<coço por nona corda.

Então 0 padre Cappel levantando as

mi'ios aoeou, exclamou com trmnspotto_

Coul'essou o crime, coni'essmt o crime.

Obrigado ninu Deus.

Uma hora depuis foi cortada a corda'

e o cada-Ver de Muller Conduzith para o

logar onde costumam sepultar os crimino-

sos.
'

Quasi ao mesmo tempo se fazia ex~

pedir o seguinte despacho para a secreta-

t'ia do reino.

«Prisão de Newgate, 14 de novembro

de 186-1. e

Senhor. -- Por ordem dos seller/:fas

tenho n honra do ros participar que o

prisioneiro Muller confessou nos ultimos

momentos o crime de que era aceitasado.

_ Tenho a honra do ser etc.

Septimus Davidwn, sub scherffem

O eondennnulo deixou um doeummr

to escrith por seu proprio ponho e sell»

do cmupetentemeuto, que as autoridades

publicurão logo que ,para isso tenham as

necessarias ordens.

Agora. podemos dizer como Victor

Hugo : Não julgava que isto fossa m.,

muusti'uoso. E' um erro deixaram-nos ah-

sorvm' pela lei divina, a ponto de, nem do,

loveattx-.ntarmos na lui humana. A morte

só pertence u Deus. CUM) que direito to-

cam os homens nessa entidade (lGM.'0Nl.i(3-

cida ”P

Segundo o que se lê no «Cullimet'teio

do Portos, Muller no documento alludido,

que deixou, tratava ainda de se defender,

¡illegando innoccneia. As auctoridudes .não

permittom a sua publicação.

_ A cabeça (ie Muller foi quldada, e -o

dr. Donovam fez-lhe uma analyse phreno-

logica. i

-_*_-_-°____

VARIEDADES

Continuamos a copiar do nosso_ col~ ,

ioga da «Justiça» o seguinte: l

'Lamentações do cx-clcmltatlo

por .iguala, Manuel Firm¡-

no dulmelcla .ilaía.

(Continuada 'do 11.'a 371.)

Sc não fossem as minhas esperanças,

l contrarios, como a aguia com as

ici.

quasi do todo pendidas o manchas, sem,
talvez, mais poderem revordcse'eib e Hcrrir,

teria já, clocertn, t'raqiqqiavlo-'mm-'o'jmso
(le tantas e tão grandes adversidades, que

todas elias trem" a NH¡ causa na minha
Íi-rreltlm relutancia contra tudo o que é

justo, no meu genio revolucionuriu, nas

minhas obras recheadas de asneiras, nas

1 minhas maldades, aiiirniosentatlm ;com a

capa de rntinados ret'olhoa, na minha igua-

ria, hahilnientc mascarado da falsos alar-

dns litlerarios, o no meu rotrocido;csto-

mago.

Tudo isto foi o mais'poderoso inimi-

go, que me t'ez baquear o throno do meu

poder, e que me abriu a mais ruinosa

brecha.
' " '”

0 arrepruulimento chegou, orguolulo
, por uma ponta a cortina que eneobria os

males, que agora me zttornlr'ntaul, mas es-

se arrependi-r era scrodio, o ou, quando

entendi que os podia dewriminar das mi-

nhas avg-ões lions, eum as (limas os'i'aVam

imiailimlns 1) confundidos, emproguoi O?!

maiores union-ços, que dont-geram todos os

mem (li'wjns, por mu udp ser possivel

atalho' a sua (iCíil'llHl-'Hi acção, que, com

incrivel rapidoL, mo tinhaprcduzido u rui-
nas a minha important'in auôa, beu¡ como

:tStlllGE'uiu podlidño, que, apagando-se (to

pé de tI-nriulm e viçmso arbusto, o vao

roendo e eontaminumlo até o converter

n'um lietido niontño de imtloria amour-abun-

da, sem que os cuidados do experiente
rolono pudessem einbargar os progressos
de nmlestia tão desconhecida 'e consumi-
dura.

Mas o edrepito dos estrondosos ap-
plauaos , que me referiram , ni'io deixou
ainda de me rutumhnr nas minhas enver-

nosas orelhas, c-'uuo o antro aul'ractuoso
de timido fora, nem (i'm poier a minha
¡Ia-usada gloria, que me embala em tempos
felizes, e que por tantos modos me fasci-
navu, deixaram de alimentar o mlapado

verme du orgulho u entono,quc,c()m quanto

inliindado e mal cabide, me pica ainda, e
me segmda não so¡ qtuypapoltançu, bem

; conm as malhas, que rm_ lut'YulllillllUS se
retramu do seu voor do costume para es-

mularc-m e umpaiarem a mnnlianlwira fo-
iida pelo caçador, que, ao passo, que o
seu proprio ('Hiiil'çu o os auxílios das com-

panheiras a Bizem transpor certa distancia,
o sangue esvao-se lhe, .e a morte aigilla-
lhe os ultimos progressos da vida com a
sua chama-.lia fatal.

Agora, meu querido Aveiro, quo
fazer?

'l'emprraroi o ogro da minha desven-

tura com o dono _ounrissimo da 0*'llel'1lllçã,
c os unem deu-_jm atlingirão a motta., co-

mo os judeus a appiu'içño phauastica do

p seu Messias.

Ah! que dirias tu, Aveiro, meu pre-

dilecto Aveiro, se agora viossos assistir á

exposição d--stas minhas (lolm'ORRH lamen-

tações, em que não cesso de prantonr a

minha de~ventura, por mais que me

cnl'orce para desviar do mim receios pu.

silunilucs, por mais que forceje para sono-

gar n'nma verdadeira olniasño a repetição

das puugeutes (loi:os,_ que mo outorpecem,

e'ino quelirantaui, por mais que tente nl-

vidar-me das. minhas asneiras, que por

tantas e tão repetidas vezes me teem sido

¡over-tiradas pulos adeptos da honra e mo-

ral¡ publica, por mais que, linalmento,

uniu-.lo só i'azerza descripção ,do todas as
minhas glorias ¡intellectuaes _e_ _nlttlul'itW-S,

que, em voz de. ¡neguiàdarom ao templo

da inimorulidadu, meinen¡ rebaixado tanto

e me teem apoucudomuq,quetu disser que

os meus projdigios me souberam acommo-

,dar ás «maravilhas deslumln'antes» dos

entes nullos, .nãoclaborn o Íerro?!

Panuurlas da minha pequencz e dc-

plorarias com inutilicada razão a perda
(ias torrnntua de gloria, que irrompiam de

a mim, como ao primeiro tomada. vara do

Moyséa os marcam-ines das rochas.

_ Penpieririeis a causa _do desabamento

do meu poder., que, ¡issobervava os meus

suas

alianças garras o eysne antibllltdO¡ e

oucontrol- ahh-im, nas , ,minhas (ainda. das

protestaçõvs do importancia baleia.

_l'rocursrein _ aliigar ,os sentidos na.

contemplação_ _da_ tumba supremacia do

outHora, apenas: acharieis os agrandiOsos

nwlhoramentos», Com_ que te athrmown-

E tinhas razãopariq isso, porque bem

sabes que o Inca lalento _da força de cem

 

à
.
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_
_



 

vapores sem vapor, e a minha actividade,

como u do droxnedario era-faltado e semi

morto nas Serras da Asia Sol) eai-essiva

carga, te remontarum muito acima de to-

das as Cidades do espaço.

XV

N'um hello dia, em que no pariamnnto

manavam dos luliion do varios oradores:

(listinetos rios de (-luquencia ricerca de ra-

rias questões do estado, senti elluniinar-luo

a intelligenciu um raio do inspiração¡ co-

mo 14 alampadas apagadas n'um templo :

podi a palavra em iii” propicia ci-.uaxií'to

para demonstrar a imperiosa necessidade

de o governo unindar abrir estrada, que

ligasse os povos da Oliveirinha e do Ilha-

ro com esta Cidttdu: mas, oh! desgraçal

quando o fogo do meu entro gnfonlio Co-

meçam u coruscar nos meus labios, des-

ceram sobre elles nuveimda mudar., e col-

laram-m'OK, como um carpinteiro os ea-

paldarcs de uma cadeira.

Para uño diminuir na enchentes (la

minha gloria, tire de procurar outros

meios para traduzir em realidade o que

não passava de projecto.

Tinha ás minhas ordens os cofres

da camara; e por iwso facil me foi supe-

rar a grande difiiculdade, que a minha

erudiçito da ignorancia me untepoz no

parlamento.

N'nma rolha de papel trai-ei u planta

das alhrdidas entradas ii. semelhança dos

turtuosos sulcos, que no esiio :ii-.lente

abre enorme serpo no pó do* cummhm,

que atravessa'.

Ordcuei

ção (le taes estradas,

não se fez demorar!

Ficaram com tal syun-tria, com tal

eleganciu ve solidez, que bom se parecem

Cum os sinuosos e enredados trivios, que

serpuium as montanhas para darem passa-

gem aos rebanhos de gado-M.

A de Ilhavo' a Aveiro desperta ti'io

vira admiração, que, qui-m não poder ca-

lar os desejos de u examinar só pode pro-

vilr a fecundidade do mnu espirito, u'u-

quella estuponda obra, n'aquelle pensa-

mento lititbllbotioo do meu'engenlm de furo

e meio, procurando u planta no meu gn.-

biuete de hottentotes.

Tinham os lavradores dos nnbnrhios

desta cidade ¡meteu-ado no toutiço o uno

burbaro de transitam-m pelas ruas a toda

ahora com os carros carregados de liso

0 IImliçO, que por onde pamwramJ deixa-

vmn u atmosphera impregnada do mia-:mas

deletei-ins e'peatileuítes, do queiprovinha

grande alteração i'i hyuiann publica.

V _ Eu, que nunca deixo¡ de andar em

braza a vender as utilidades publicas a

molhos, mto pude soffrear o nojo e indi-

gnação, que ti'tb prince usunça mal entcu-

didu me frunqueou.

Nu minha nwmnria latejou-me logo o

e a sua conclusão

remedio para ohviar a tño intoleravel,

abuso, convertido em uso velho e bolo-

rento.

Sem largar as redeas dos meus desi-

gnios a tal reapeito á opinião publica,

mandei as mais terminantes ordan aos

nmís cliibantes empregados da camara,

para que, sem demora alguma, Íizcsimn p

conduzir a certo sitio dez meti-nn (-ubicos

e meio de cascas de mexilhões de Í'ra-

gmentos de búzios retrOcidos, e de red-

du0s, de lim-baianas de peixe-porco : lnetro

eubico etiuieío de velhos pusquins da mi-

nha typagraphiu¡ escripton em vanronsow-

luso velho - persico antigo : tri-s nmtros

cubinns de ;cal de nei¡ annos e meio : dois

decilnotros eubicos de pozzolana dos Aço-

res: kilogrammu e meio de Írangalhos,

de cascas do alhos e bogulhos.

' (Conti'uúo.)
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REVlSTA DOS JORNAES

LISBOA

Gazeta de Portugal -- de 25

'do corrente:

Dá. as novidades do dia. - Escreve a

sobre a junta do Porto. - Sobre um novo

'oi-nal que" se vao publicar em Ponte. do

liiiiii'. '-”“'ITisere o' relatorio do commissu-

'rio regio no theatro de D. Maria IIA -

Dá _noticios (la India. - Traz no noticia-

rio E""

logo em seguida a r-onsli'uc- a

«TeinporaL -Em um dia' da semana

passada houve um grande furacão em (lc-

ziinbru, o qual deitou abaixo uma' casa

de dois pavimentos no sitio denominado

«Cuninho», Parece quo So seutira na ines-

niu occusiño um abalo do terra. A casa

estara habitada, mas feliznwnte não“hou-

ve \'tllinib'J

«Boa resposta. -Um dia estava Ale-

xandre Dumas nu caixa de um theatio,

e dizia, que imnoa pudcliu adquirir repu-

tação um nome muito comprido.

-Só os nonle curtos, os disaylahos

se podem tornar populares, Vejam por

exemplo Dumas.

Florentino, que estava presente e ou-

ío noine não é cinto, doou-se do dito, o

ropolicou.

- Pois sim! E Na bu cho-do~no-sor?

Não é popular?

-Isso sei ou, respondeu Dumas;

mas esse estara em um caso especial;

tramformou-se em bosta; comeu palha e

por isso adquiriu tão grande reputação. s

«Museu archealogico. -O gorerncja

deu ordem, segundo nas informam, para

que o sr. architecto civil dasohras publi-

cas faça remover, para outro local, o en-

tulho que obstrue a, capellu mór da egre-

ja do Cnrmo,qne d-:ve ser entregue á. :isso-

ciaçño dos architwtós civis portuguezes,

a tim (le ali estabelecer o ¡nu-teu archeo-

logico.

Além de outras relíquias que lêem

sido enviadas ao sr. Possidonio, para o

novo musico vieram ultimamente de Tho-

mar a* tres pedras cabeceiras das sepul-

turas dos temporario-z, unicas que a. _junta

de paruvhiude 1836 não mandou quebrar»

l (Castigo. _Uma senhora tinha. duas

[ilhas, das quaes a mais nova, linda como

1 o* amores, cra a querida de sua mãe e

a de toda a familia. A mais velha era dee-

l presada, e andava entregue aos cuidado»

de criadas,

--Um dia a mãe, meia deitada ein uma

poltrona, e quasi dormindo¡ sentiu passos.

l'lru a lilhu dexpresmlu, que nos bicos

dos pés atravesmra o quarto para ir bus-

car lnu livro. l

-- E's tu minha iilha? -disie a mile

sem abrir os olhos. .

_ _-- Não inanian, sou eu l respondeu a

menina.

Ouvindo e<ta re-posta rapida e in'-

annntariu, u mile pouco carinhma foi co-

mo que tocada de um raio; levantou-se,

abraçou a (ilha, e disse-lhe:

' -- Md, que disseste! Não és ::tinha

tilha P, _ - A V A y

i . e-_Euaeil “Í“

Col'nnereio ~de Lisboa - do

 

24':

Continúa a poleuiiáa com 31'¡vaqu-

ção». - Responde ao «Jornal de Lisboa».

- Ainda a questão; do! esylos, e direi--

sos treehoa (los jornaes sobre a questão

i sujeita ~ Diz o seguinte:

«Ainda o sm'cidu.- Fez-ss hoje no

i hospital de S. Jesé a. autopxiu ii. infeliz

rapariga que se suicidou, precipitando-se

de uma _janella da rua dus Capellintzw. Ti-

nha no ventre uma creançu do cinco ine-

' zes, pouco nmls ou menos.

Attrihue-se a exasperada resolução

da polire rapariga á Vergonha .da sua des

honra. V

Não sabemos os pormenores.)

 

Revolução de setembro-de

24 :

i Ancona o sr. Lobo d'Avila de pecu-

- lato e concussi'io. - Apreein o que disso o

VuJornal de Lisboa» e a «'Naeiior, sobre '

i rentabilidade publica. - Ainda com o sr.

Mendes Loud. - Tramsoreve do «Braz Ti-

¡ sunu) um artigo sobre o mesmo assum-

pto.

- Jornal do Commercio -de

'24 z'

Oceupa-se do creditos supplemeutu-

res e extraordirmrios. _-- Publíoa a XIV

carta provincial de R. de Sá. _Trans-

(rreve do Viriato uni artigo sobre «Des-

1 vaíramento da imprensa».

l Jornal de Lisboa - (to 24 :

Traz a revista á. “espanha. -- Ros-

ponde ao «Conservador-r. - Resenha dos

principal-.s asanmptos dos ioroaus de Lia-

boa. -~ li'allu a respeito da expiwiçào que

devo ter logar no Porto em 1805. -- Re-

Hexões sobre a organiuiçüo do corpo do

engenheiros civis.

I

i

 

Nação - de 2-1 :

› N'Iun artigo ironico defende o sr.

mini-tro da fazenda contra a opposiçño.~-

Considera o governo. -- Transcreve arti-

gos do «Jornal do Commercio» c «Nacio-

nul.»

Conservador - do 24 :

Comum o sr. ministro das obras

publicas. - Publica um desmentith do

uDiarion. '_ Chama a attenção do sr.

ministro do reino.

Algarvlense _de 23:

Artigo áeerea de novidades do dia.

-- Advoga os melhoramentos do Algarve.

- E<ereve sobre a questão dos asylos.-

Dá conta da audiencia do sr. Meirelles.

l'orlnguez -- de 24 :

Defende o sr. Lobo d'Avila na ques-

tão da gratificação ao barão de Villa-

Cova.

PROVINCIAS

_F

PORTO

O Commercio do Porto + de

..4 :

Traz a correspondencia de Paris (de

IG) em que se leem na inlportanten ques-

tões estrangeiras. -- Transereve d'umjoro

nal de Londres um artigo sobre o docu-

mento do assassino Muller. - De Lisbon

diz-lhe o correspmulente :

e Dizia-ue homem em S. Carlos¡ que

o sr. D. Vasco du Guina, tillio do ar. mar-

quez do Niza e que estava ao serviço da

marinha ingleza, morrcra alegado em Tu-

"O“.

Fallu-se em uma noticia publicada

no «Timon nurrando este triste succesw

e em um tellegraunna communicando a

iiifaustu nora, porém de positivo nada se

sabe ainda. () pao do tinndo esteve hon-

tom eu¡ S. Carlos e de linda sabia, nem

houve ninguem que tivesse (mragmn do

('Omlnltliimu' os attcrradores boatos que se

tinham espalhado. n

c Tom entrado n'estes ultimos dias

na cuiXa du secretaria _da fazenda muitos

requerimentos dou tliil'urentcs empregados

do (30Htl'üt1›_(l(› tabaco, e hontem foram

lançailm na iuosma caixa os requerimen-

tOs dc- qua<i tndoa os empregadm do ¡ues-

nio contrato da comarca. do Aveiro, inclu-

llld'l os do fiscal e escrivão» '

c A creada, que como eu disse lion-l

tem, se suicidara pi-ooipitundo-ae da ¡anul-

la de um terreiro .andar da rua dm 'Ca-

petistas, chamava-Ne Claudina Rosa e era

crcuda do sr. Albino ferrageiro.

Suppõe se' inunoumnia o acto deals-

eespero praticado pela infeliz. '

Diz uma folha que Claudina Rosa

antes de se deitar da jam-.lia abaixo des-

pira. o merinaqu'e, vestira calsas e til-ara

' os brincos das orelhas.

A (lcugraçada ainda não tinha cum-

pletado 24 amics. s

Dial-io Mercantil - do 24 :

Insere o novo horario d'ida e vnltu

do caminho de forro do leste. - Conside-

ra em artigo o «Banco Lusitano e Ultra-

inarinon o queixa se pela morosidade que

teu) hai-ido em o constituiu-0 correspon-

dente da capital diz : _

u Diz-ae que os srs. Antonio José

Duarte Nazareth e Claudio José Nunes

rito ser nomeados vogaos do conselho go-

ral dm all'uudvgus.

E' 0 sr. bacharel Ignaeío'Miguel Lei-

tão de Lima Falcão o nomeado para de'-

lcgado do thesouro no districto de Leiria.

A reforma das alfandeg'u'sitaler'quo

que seja assignada na quinta toh-a' 15° 'do

desembro. Sel'o-lm 'P " ' ' '

Nacionai. -de 24 ; f

No artigo principal' cópia“'di'reráos

tri-elias da ceri'enpOndencia do ¡Comnwrcio

do Portos e do alllercantilii, eomnientan-

do-cs.-Aggrido censurando o sr. ministro

daspraticas-Discute a questão' do ;Banco

Nacional Ultramarino. - Noticia' e seguiu-

te 2 ›

a Deve ser 7mm oer-se.--Acha-ee em

Pariz o ponta alienado Carlos Hougo, que

vae representar n'um dos theatros d'aquel-

la capital a sua trugediu a «Ilíada» na

qual elle só representará todos os perso-

nagem, sem auxilio de. ponto: iutn é, o

poeta é ponto, personagens e tudo! r

(Bolhão Puto. - E' esperado breve-

monte n'esta cidade o festejado poeta. Ray-

mundo de Bolhão Pato, uuctor da ul'a-

quitu» e mui apreciavel esoriptor. n

Llherdmle~ (Coimbra 24) :

Ent'ttt'ette detidamonie, sobre o ca-

minho de forro da Beira.

Div. no noticiario.

a No dia vinte e tres do proximo de-

zembro ha de ter lugar no Rocio do San-

ta Clara (Festa cidade u exposição annual

de gados do districto de Coimbra. Fiquem

(lento já. avisados os expositores para se

munireni com 04 devidos documentos. s

Braz 'Mutum-de 24 :

Defendo o «Banco Nacional Ultra-

marinom

Justiça-de 24 :

Considerações a respeito do caminho

de ferro, em geral.

Conta o seguinte no notíciurio :

«Processo correcioual. - O periodico

burlesco que se publica em Lisboa com o

titulo :-«0 Torniquete) -vae ser proces-

sado correeionalments a requerimauto do

Sr. José Marin. Gomes, coronel do regi-

mento de infantaria n.~° 11.»

Secnlo XIX. - (Penutiel 23):

Escreve uolu'e as exposições pecuarias

na foiru de S. Martinho, d'uquella Cidade.

_Responde no Reportorio das Cama-

ras.

Bracarense - (Braga 24) :

Queixa-se ao sub-inspector dos cor-

reios contra a má administração na direc-

ção d'aquellu cidade e publica. algumas

correspondencias sobre o assnmpto. -

Escreve HOlIi'OililSRõGH.-Ftllltt a respeito

da estrada de l'onto do Liuni, o do sr. go-

vernador ciril do Braga.

Aurora do Lima. - (Vianna

23) t 4

Transcrevo do ¡Counujercio do Por:

to¡ a segunda carta do sr. Moser sobre

a sericnlturu em Portugal, e faz um com-

mentario em que o elogia sobremaneira.

Correio do Norte. _7 (Valença

23) vz_ ~ . . '

l'ugna pela ereaeño d'umn comarca

judicial sm Caminha. -- 'l'i'anscreve um

artigo sobre Caminha ..do @Iommi de

Lisboa».

Religião e l'atrlar- (Gaima-

rães 23):

Dá. omitn da .entrada d'uma nova feira,

e regozija-se fcomisso ; danilo graças u

Deitsl-rDefende-_ne d'aggrcsuõ'cs :do' «Vi-

uniraneme._Ainda se occupa das Caldas

do, Visella.-

\'oz Ilo Alemte]0.-(Elvas 20) :

Responde 11o.__adgmil de Li~boun e it

«Nação n .

_ema-o_-

tLHAS

Angrense-(Aogra, 17 do no-

: vembro) : _

1 Escreve sobre os nssumptos dos prin-

cipaes jornacs do reino. - Publica um

artigo laodntiro de ter triumphado o par-

tido progressista.

Ilha - (Ponta Delgada, 17) :

Da notiria de um concerto que houve

naquella cidade. i_-- 'l'ranscreve nm artigo

J du (Correspondencia de Portugal».

i Campeão imersa¡ -- (Ponta

= Delgada, 18) : _ _ '

.Escrevo sobre _a navegação a vapor

contratada pelo governo com a lirma \Vi-

lium \Laethum- '-_- 'l'rua a resenha dos

principaesmsuinptos 'do reino.

Recebemos tmubein jornaes do mez

de outubro, mas tiranos resenha dos mais

proximos por conterciu as novidades mais

il'ccentcs.

--_----_-

i SECÇÃO DE NOT|C|AS

(”nada a crer i - Dizem-nos que

alguns individuos desta cidade se tem re-

cusado a :insignarcm as representações di-

iigidas ao gin'nrnn, pedindo 0 ramal do

Caminho de icrro l  



 

Na verdade, se tal é, é muito para

estranhar; fallam em melhoramentos, fal-

lam do desprezo desta terra,c quando lho

pedem o seu apoio negam-ol

Como contentar certa gente?!

A exposição. - E' o assumpto

que prende mais aattenção nos jornaes da

da segunda capital do reino ;-~ a realisa-

ção d'uma grande festa artística da cidade

invicta l

Os portuenses nfanaín-se com a rapidez

coin que vn-am apparecer, como por en-

canto, cena feliz lembrança de 1861.

Quem diria, quando por entre os

hymnos do povo, o Rei amado, inaugurou

essa obra magestnsa,que se eleva altiva na

torre da Marca, que em 1865 haveria

nma exposição internacional, e que D.

Pedro V, de saudosa memoria, já. não

existiria, para ver coroar o trabalho que

encetou ? !

A cmpreza é grande; veremos a exe-

cação.

Bolldolr. - Publicou-se o n.' 47,

que recebemos, e Contém os seguintes iu-

teressantes artigos :

st) Pretendenten, poesia comica, por

Pedro Vidoeira.

«Uma barraca na feira da Ladras,

conto espantoso, por Luiz d'Araajo.

«Perguntas innoeenten.

«Revista dos theatrosn.

¡Folhetinu, por Luiz d'Araujo.

(O abraço», parodia a waltz o Beijo,

para piano, dedicada a redacção.

É mal entendido. - Segundo

as instrucções recebidas na direcção do

correio desta cidade e do Porto , por em

quanto ha dois eomboyos de correio dia-

rio só de Lisboa e do Porto, o que é im-

portantíssimo para o Commercio, tanto

desta como daquella cidade.

Não sabemos o fundamento desta

resolução, e achamol-a mal entendida.

Merece-o bem. - Como se falla

em dar dinheiro do estado para a cgrcja

matriz de Oliveira d'Azcmeis, cuja paro-

ehia é bastante rica, melhor sera que o

governo se lembre da Vera Cruz, egreja

paroehial desta cidade, que se acha pouco

decente eXterior e mesmo interiormente

para uma cidade como Aveiro, e que

a junta de parochia não tem meios para a

arranjar.

Ja em tempo lembramos esta neceSsi-

dade, e hoje ratificamol-a por se nos oñ'e-

recer ensejo.

Oxalá sejamos attendidos-

Ainda lá se «sat- Como os

leitores verão do artigo, que inserimom 0

assassino Muller, foi enforcado no dia 14.

Ainda que a atrocidade do crime seja

muita, como esta, não é, bem entendida

a pena de morte.

Só Deus tem poder do tirar a exis-

tencia ao homem.

_-_.-_

CORRElO

_d'O-

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 25 dc novembro.

Depois da chegada a Lisboa do sr.

D. Pedro da Costa, sobiinho do ar. duque

de Saldanha, e addido á. embaixada de

Roma, corre novamente o boato de que o

mareehal regressará breve a Lisboa por

isso que s. exe!“ não logra saude em Bo-

ma, e mesmo o no clima norte da Italia

é prejudicial á. sua saude.

V A opposição folga novamente com

estes boatos, por que espera que o mare-

chal venha tomar conta do bastão de ge-

neral em chefe dos adversarios da situação.

Que venha o primeiro Messias que os

salve, é o que anhelam; é-l'nes iaditl'erente

que seja o marechel oa o sr. conde de

Torres Novas. Precisam de quem os or-

ganize e os le've ao counbate, por que ellea

para ahi estiio, fracos, aniquilados, mortos

e descontiados uns dos outros por causa

da maldita ambição de emnmandar que a

todos acommotteu i

-- Notícias da ilha Terceira dizem

-dttt'eln todas estas circulnstaucias

Bom foi que o sr. Namorado cedesse

da sua emulidatura polo circulo 114, que

se compraasem os eleitores, e que' muitos

amigos do governo fossem genormos vo-

tando no sr. Fontes, por que a não .se

licaria

a. exe.“ fóra do parlamento.

-O «Jornal do Commercio¡ transcrevo

do «Viriato» um artigo sobre desregramen-

to¡ da imprensa, e defendendo aquelle pri-

meiro jornal na questão dou asylos.

aA' imprenm (diz o Viriato) portan-

ccrá porventura invadir o amago das fa-

milias, e ir escavar miserias e Vergolllltw

para assoalhar ao sol, e mirar-se (lcpois

neste hello e edificanto espelho ?n

Este periodico foi de certo escripto

para o «Jonnnl do Commercio», se não,

que o diga o director politico da «Gazeta»

e outros! l

Depois fallando da subscripçito para

os asylos diz ainda o «Viriato» :

«Não se quiz indagar a causa da

demOra da entrega de certa quantia de

dinheiro. Paga-se um serviço fr-ito á. hu-

manidade com a maior villagum».

Ora se ninguem quiz indagar a causa

da demora da entrega do dinheiro, cum-

pria ao interessado, o «Jornal do Com-

mercio» explicar esea cansa, apresentando

no mesmo tempo as contas da entrega eo

m0 tinha publicado a conta. dos donativos

recebidos. Se o publico era, e ainda é in-

justo com o «Jornal do Commercio», a

este cabia mostras-se honesto, o illibado

o seu procedimento neste lllfl'llz negocio. I

- No mez de outubro foram ngra- ¡

eiados, com connnendas de didi-rentes or'

deus 37 individuos, e com o grau de ca-

valloiroa tambem de diversas ordens 38. a

-- Notícias da India-dizem que o sr.

conde do Torres Novas espera o seu sue-

cessar para lhe entregar o governo.

Corriam diversos boatos de rei'olta

militar, e desordens, jantares de despedida

e lunohs, para mostrar a necessidade da

('Onservaçito do_ sr. conde, mas estas noti-

cias veem desmentidas.

|

será publicada.

- AtIirma-ne que foram nomeados

para vogaes do conselho geral das alian-

(e as, os srs. Nazareth e Claudio José

Nunes. Este perde o logar de deputado, ,

mas será reeleito.

- 0 «Jornal de Lisboa¡ diz que foi

hontcm apresentado no ministerio do reino,

-- Dizemme que a reforma das al- 1

fandegas esta concluido ; que é um pri- r

moroso trabalho, e que rm pouan dias j ~

*vae usar das acçoes competentes

para lhe ser restituida a parte nsur- '

“ poda.

LEILÀO
O domingo 4 (le (lt'Zt'llllH'u, proximo na

N casa n.° 6 da rua dos Marcadores, (le

esta cidade, haverá leilao de mobilia --

constando de nmnus de pau, ditas de ferro,

mezas, cadeiras e outrm objectos.

Vender-sedia egualmento uma porção

de dividas, pertencentes ao negm-io que

teve o l'allecido Bento Migqu Pereira do

Valle, e depois a lirma Viuva Pereira (lo

Valle & FP“, na. importancia de um conto

cento cinconnta e sete mil e doze réis.

Os livros e maia documentos estarão 4

patentes no acto da arremataçño.

ela administração do concelho da Mea-

lhada se faz publico (pic rchn-rnndo a l

camara do nie-emo conmdlm aaja (lei'lnl'ittln

de utilidade publica a expropriação que

pretendo do varias porções de terreno

particular, contiguaa a esta villa, do lado

po poente, para estnbelvriutento de um

mercado, e abertura de novos arruammtnu,

são clnnnaulos todos os interessado-I por

qualquer principio, e de qualquer condição

e estadoJ para no praso dc doze dim, a

(tentar desta data, eXaniinarein na sacre-

taria tlt'Sltt administração a planta o mais

documentos vospecthww, e apnw-ntnmn as

reclamações e observações que Julgarcm

convenientes.

Mealhada, 17 do. novembro de 1864,

O administrador do nono.“

 

D. Candida Augusta Freire, de

Aveiro, tendo noticia que Joaquim,

po ' alcunha - Escudrleiro, do Fial,

concelho de Albergaria pretende

vender nm predio proximo a uma

azenha e terras da annunciante, no

1 dito logar, previne a toda e qual-

quer pessoa que pretenda comprar-

- que no dito predio do vendedo,

ha uma porção que elle tem tomar

do ao predio daanmmciante, a qua-

uem quizer comprar

uma morada de Ct-

 

um rapaz, natural da Guarda, que tem ,

altura; a cabeça iapenas 60 centimetros de

de tamanho regular ; não tem barba, nem

braços e pernas. Escreve com a penna

que segura nos dentes. Vae ser exposto ao

publico.

  

›_..

DÃO DE SOUSA no-

r BEIRA rclojoniro (lo l“'or-

to, estabelecido nesta cidade, na praça

do Commercio, previne a todos oa sem

amigos e frcguezes, que :u'nha de receber

um bom sortinmnto de relojios, tanto de

algibeira como de parede, os quaes vende

por preços módicm - atiiançando-os por o

praso de um anno.

Toma conta, para concêrto, de toda

e qualquer qnalidadodo relojioa, podendo,

todas as _vezes que não forem á, vontade

de seus donos, voltar até tres vezes; e se

no lim dcatas o rc-lojio não estiver regulam-

do, o annunciante promptitica-Sc a entre-

gar a importancia que tenha recebido por

esse concêrto.

  

a elo cartorio do escrivão Leite, e

em virtude da precatoria vinda

da 4.“ vara da cidade de Lisboa, se

hão-de arremata ° ;is portas da Casa

do fallecido José Estevão Coelho

de Magalhães, uma porção de tra-

ves de carvalho, pinho e flandres,

queo sr. Fontes Pereira de lllclio perdeu | pedras de util e alvenaria no dia

a eleição pelo circulo de S. Jorge. 0

eultado da votação foi o seguinte :

re-
t

|
João Teixeira Soares de Sousa, nata. J

ral de S. Jorge-1:01'¡ votos :

O sr. Fontes dc Lemos 1:001.
l

27 do corrente uwz de novmnhro

pela 10 horas da manhã avaliadas

as travcs em 325800 e a pedra

543000 réis.

 

ro), silas na rua de

Villa Nova, que par-

tem do nascente com

 

João Batispta

do Padre, falte com seu dono José

dos Santos Gamellas.

SECÇÃO DE ANNUNCIOS Joãoltlaria Pereira Campana¡

'
loja de madeiras, cal. Iijolo e le-

maatia. que tambem tem um hom

sortimento de pregos e ferragens

que tudo vende. porgpreços 'usos-

reis. '

.AVISO

Previdente, fundada e adminis-

trada pelo Banco Alliança, para

seguros de vida e com o capital de

quatro mil contos, offerece aos se-

, gnrados 'antagens superiores a to-

dos os Bancos_

 

0 seu agente em'AveiroJosé 1

Antunas (|”szw›do, tomará todos

1 os sngnrns que se lln* otiiu'c-cnrmn,

l eaprcsontará todos os eSclarvcimcn-

i os precizos.

  

“vende-se uma junwnta, muita

boa, propria para cavallaria. e

de excellcnh' raça para lc-itc No

escriptorio drstcjol'nal se diz quem

é 0 seu dono.

zas altas (livresde l'o- Í

e do sul com Maria '

tha. junto :i praça dol'cixmn- '

lJosé Antunes de Azevedo, acaba

dc roer-bel' um variado surti-

mvnto de lazi-ndas proprias da es-

tação e pannos para casacos e co-

lctes,quc vendo por preços com-

i modos.

+

PUBLICAÇÕES LlTTEllllllÁS
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EMPRESA DA FÉ CATHOLICA

  

1 .

l .mas ~ nlnsn
9 CONSlIHãRMgOlíS FAMILIARICS

SOBRE A Pl'ISSOA,

VIDA E MYSTICRÍUS DE JESUS

(,'HltlS'l'U

POR

NIGÍI. IPI“: “Bal".

Traduzidas da nova edição revista

e augmentada confornn- as advertencias de

muitos l›i~'poa de |"iança.

l'or ~~J. lr'íctoríuo Píato de Lin-valha

Para se fazer deste interessante opus-

culo, em Nt'gllitln publicamos os capitulos

do que con-sta ;

I-(fapitnlo preliminar.

ll--Aa tradições primitivas e os

Proplictas.

llI Os Evangelhos.

IV-A Vigem e Encarnação.

V-«Bvli-m.

VI _Nuan'cllL

Vll--O Precursor e o deserto.

VIII-Vida publica e manifestação

dc Christi).

IX~Jesus Filho de Deus.

X-lllilagrea de Jesus Chisto.

XI -Caracter divino de Jean¡ Cliisto.

XlI~Obscuridadcs e diHiculdades

do Evangelho.

| XIII - U Mysterio da Rcdcmpçüoe a

i Paixao de (lhristo.

XlV-A llcsurreição e o Triumpho

de Christi).

XV-Jesus presunto ao mundo pela

Euclial istia.

X\7[~Jesus presente ao mundo pela

ltlgrcja.

XVII-Conclusão.

E~^tá d vonda esta interessante obra

por 240 rs., em Iii-'boa no escriptorio do

jornal «A lt'é (.Íatholiean, rua da Encar-

nação n.° 20, o na'loja do sr. Lavado

I rua Augusta n.° 31, e nas províncias

em ('nsn dos ara. correspondentes da alt'é

Catllolican. Para as províncias remette-se

('oni porte pago pula empreza.

ü

RESPONSAYEL

  

l Slltt

 

: --ídLMd-o Pintenteii

"Eni. do «Districto d'Avelro»


